
COSTA Maria Teresa. ~d:a em 32 certralizou o pcder, cIz tistaiada":
re'.duçAo carpleta hoje 60 anos e pOOel~a Ter Fn;Jdado a ca1flgll'açâo
pdltica no B"asil. CaTeio POOljar, Garrplnas, 09 Jul. 1992.

'rJRevolu ção completa hoje ~moCráti~, aIljados do ~r)
, . pao conseguIram cooptar os sm-

60 anos e poderia ter - <licatos, observa De Decca, mes-
mudado a confi~uraçao i ~o porque os operários também (--
foUtica no Brasil I ~tavam contra o governo pau- i ~ ~

tista. (J ~I~ MARIA TERESA COSTA I Que~ contribuiu e ~té saiu I ~ 'iii
tr., fortaleCIdo com o movImento, I ~, ,~ .. centralização política e ~4 áfirma De ~, foram os e~- ,;: ~

_ica do governo federal sen~ : F>resáriQs. A cnse de 19f~ havIa ~ ~
~nte menor se há 60 an<.:*"oS ! ácarretadoenormes pr~JulZos ao ~ ~
rraulistas que se ~an~ra~ na Re- I P.arque industria~ paulista. A le- ~ ~
~lução ConstltuclonalIsta de I gislação trabalhISta de Vargas o ~
~932 tivessem venci~. Disso, o I ih1plicava ônus ainda maior e o ~ .
professor do. Departam~nto de 1)niC? ,s~tor que .p~ia ~ustentar :::, .. (
História e dIretor assoclad°.d° &S mrllclas era a mdustna. É nes- ~ -Instituto de Filosofia e CiêncIas $ revolução que, pela primeira ~ S
Humanas da U~iversida4e Esta- \tez, se faz um cadast~o i!ldu,s- '

I ~ EOOal de Campma~ (J.J11icaIIt), t)ial sério. Com 32, a mdu~tna ;;; ~
IItfiar de Decca;'!,nao tem a me- ! s.e recuperou e aos poucos fOI ga- --
Dor dúvida. "As lideranças do I ~hando tempo para ir modifi-
movimento nã~ souberam apr~- i ~ndo itens da legislação traba-
veitar a bandelr~ de .au~onomla lpista. . .
dos Estados. Ate hoJe ISSO tem A ongem do movImentar ob-
{~flexos. Às oligarquias nordes- ~rva, é, ~ conjunto d~ diss.~- i

lPIas estão perpetua~s no Esta- alas polItlcas que se reuned8is
~, São Paulo contmua suste~- da Revolução de 30 e fonA a
lMídoo País, mas a representatI- Frente Ünica Paulista. Esses
vídade de ~ão Paulo no ,C9.~- grupos - Part.ido Republica?o
gF:e8SO 'contmua desfavorave1, Paulista e PartIdo DemocrátIco
atirma. , . A' ~ que convencem as classes al-
.(,Autor do lIvro Súe.nclo ~os tas e médias a fazerem sua pró-:
Vencidos, em que analIsa o fmal pria revolução, sob a bandeira
da década de 20 e metade da de da constitucionalização do País.
30, De Decca observa:. por A precipitação em deflagar a re- i
~xemplo, que a R;evoluçao d~ volução, comenta o historiador, 1

32, deflagrada ha exato.s 61 ~z com que os paulistas perdes-,
anos, teve fort~ d~se emocIona: ~m, porque em menor número!
fato que .contnbulu ,para a der I, é com menor poderio de fogo
rota.paulIsta !r~nte as forças fe-1 que as forças federais, não lhes
deraI~ de GetulI.o Vargas. i restou outra saída a não ser a

-FOI _um movImen~o? ob~erva, i kndição em outubro.
que nao teve a partIcIpaçao do ; Minas Paraná e Mato Gros-
õperariado; ~stes, semanas_ante.s 80 que' haviam prometido
& deflagra~o da revoluça5>, tI- 4p'oio, recuaram e a morte dos i
ilha,m ~aralIS3;do por 20 dIas a uatro estudantes de direito,!
tQdustna paulIsta em uma ~e~e ~ragaia Dráusio Martins e
~ral motivada por uma ~SIçaO ~margo' em mai~ acabou le-
Çont!~ria às leis trabalhI~tas de 'vando a 'população' à comoção
~ú.ilO Vargas, que dOIS ano.s ~eral. Sob forte clima emocional
,ntes tomara o poder e. s~ ~antI- empunhando a bandeira da
~ano govern? .provlsono: As oonstitucionalização, os paulis-

1ider~nças POlI~IcaS paulIs.tas ias se lançaram, em 9 de julho
tPartIdo RepublIcano e Partido de 1932, numa guerr~. ,




